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P R E V I L E G I O . 
E V EIRcy faço labcraosq eftc AíuarA víréj q cu cipen-be ii 3c aic pMz,qiiC pefib.a algüa não poíTa em meus. 
Remos K Seahonòsdcr Portugal imprimir, nem ven-
der o Regimento Náutico cj loào Baptiíla Lauanha com-
pos pera bem vnmcríal da Arte á c na'ucgar,'6í ifto por té-
pode dez Auaos ídiucmCiquc começarão da feitura deftc, 
íobpcna de q i.ilqucr pçíToa que o.impnnui^ouíizcr mi pa-
nuro dito Regimenta N a u i í c o , ou o trouxer de fora im-
prcfl j .ou vender í em confenrimeñtó dodic'oloao Baptifta' 
perder todos os volumes que dosditoi Regimentos lhe fó-
rum achados, Ôcmaispagarcíncoentíi cruzados amecade 
peta minha Camara,2c .1 outra peta quem oacuíar,&:cada 
hum d.is ditos Regimentos fera aísinndopello dito loão 
Baptifta: & achauoíle < ni peder dc algúa pcflba fem fere 
afsinados por clle,emcoirerão nas penas acuna declaradas. 
EmandoásluíViçasGc officiaesa qvie c(Ve A'uara form of 
trado, & o conhecimento delle pertencer que ocumpeso 
&goardcm &façáo inteiramente cumprir ÍSí goardar Co-
nio fe nolle concern , poílo que o eteicodelle aja dc durar 
maisde hum Anno fem embargo da Ordenação do ícguti 
doluiro titulo vjntc que o contrario di!poem>& outro ü va-
lerâjpoílo que rtioTep paflado pella Chancellaría íem em 
bargodadica Ordenação em contrario. Antonio Moniz 
de Fonfeca o fez cm Madrid a xxviq.de Noucmbrode M. 
R E Y . 
A E I R c y N o í T o Senhor. 
Senhor. 
Epohque a e/la Çidadcpor man* 
dado de If. z5\dageBade> entendi com 
a communicaçaodQs J\(aucgantc$ fer 
necejjario tirar algüas coufas do outro meu cí{e-
gmento, que V. CAãageUade Vw no Efcurialy 
por ferem mats JJ;eculatiuas do que conuem à 
<Pra£tka> deque elíes yfao. O que faço nefte, nao 
me apartando dosfem termoŝ afiipara jer delfa 
melhor entendido, como pera que acenem, pello 
mefmo caminho perqué errauao. FaçameU* 
¿X'fageftade Aã\de o mandaráo\porque com 
tao ^randejathfaçao de meus Jludoŝ  os empre* 
gue todos oufadamete,na reformação deffa ¡ U Í r 
te, qI endo o exerciew delia tão necejfirio aof?r* 
MfodeV. <£\4age£tadei também nelle(como 
deuem) ficao empregados: 3\(j)jJoSenhor a Vi-
da ty-R^ ealStado de àdageHade guarde ç > 
acrecenté muitos^ínnosJVe Lisboaxvij. de Fc 
uemrodeMíD.CXll lL 
l o á o B a p t i í l a L a u a n h a , 
A i i j 
AoSpeculat iuoMathematicó. 
E-;t f t T>oíío Mathematics, que lido e/l: nfu br u" tr,'.ncJ.ít 
vvos pareará qn fora zj.u a¿ú-i-nprimi)f?, ¡>QÍS as op raçfícS ¿f 
n;il:f:í?if¡nío, f<.tjmfaz¿rporcjlsmzfmo modo, erpor outros 
'p!tí?SL i\u,$,Z7(juc âirçis que a Ta boa dos Nomln'/tios nao pode j^t 
p t̂p tua :p OÍS pnjjadoi 19. ^A/Wos xa o fa o os Nouilnntcs a o m¡¡f-
mo tempojrfntktpandojfe btíabora.;&pouco max de ,Minutos^ 
af&pafí'idos i i i.-Anfios c^mao fe atiñdpZo CjUajihuwdiainttiro. 
£ as Tahoas da declinação do Sol qií? fao imp,rfatas aporque p o f ó 
gtttcftejão crias paracjUs primeiros quatro sltinos para o Miri~ 
titano de Lisfa<t(como o eftáo) acaba dos i lies Je ti.ro podevfar â,l~ 
ias otttros (jfiatrO; como iu fopponhonofcn 'vfo ; poüfcf í£o pode 
fatffregreffo daàedinaçao do Sel aoswefmos.graos mhtfiios, E 
qu.' fndo Í'JIAÍ declinações dos patos da EdiptiCácmc¡UQ ef.a o Sol 
nomeio dia nefle uofjo ALriduno ¡tt": o [ao as mofinas em outros M . ' 
viditnosmais Oii.-xtacs J on mat's Occidc?¡tacsJ puis tito be o mifmo 
lugar do Sohullcs.Pillo qnc ira ticcclfario <vfcrdi Taboos do lagar 
¿o Sol^oxi e(}na$2o do fcnmotíimc?ito jtjr de Míndianos^õ as quaes 
crcombHabrcuedadedinaçaodotfjaosâihuaqnarta da E liptF-
tajeconhmna iratodo o t e m p o l u g a r \ a e x ñ l l a declinação do SoU 
£ <vltimamente que a$ declinações das 24. Strcllas da pevultiad. 
"íaboa^que relio caUíúadas paraefle ^AÍIHO ĴÍIO faa few pre as meff 
yjas^ariamlofefgundo o mouimeMo do 8. V 9. C o . £ quemáis 
faíilmodo paru as conhecer be o de que 'vos ¿vfaisjo/K buolobo Cí» 
iejlc yOnco bua Rede de Ajlrolabi orinque élites e-jline^e afétnaladoâ» 
lim tudo úuíYcts muita rar̂ aO je efle Regimento fora para 'vojfo 
tvfo.Mas como fejafopara o dosNauegantcs (como o di\o f(U tita, 
to)bA tvos de parecer ¿qne cu a tcnhOittefUdtffof.^íO, t? oráe qfigo* 
Forque entendei, qtíç como vi Mitreatrfcs eflejit o coflu > .eidos avfeú 
modo de o b f r n a r ^ obrarle delle me apartaraPcrrcdn\ira iflo aos 
njoffos termosprecij'os¡nrfpemUúuus, fora efiemm trabalho defa** 
proueitadojt? ti.7o fe confeguira .0 quejeprctctide. E para obfírua-
$ oes tão m&teiia^s como as fuas3Ín:pêrtapouro}que o NouiluniQ dá 
eje b-jíí daqui a 1 <),Annos bãàbcrawtne ia mui?cedo, pois (HbeS 
hen:c:jTano para ts Mares, d: cuja c a l i f a i r r ^ t t l á r i d a d í (or.hicc-* 
moítõdospao peuío i z?a efía çenttl deixei nç me/wo Ln?i<niode 
rnfírur ~¿rf H w á s dos Norntumo^p oispara hum fS Ma Waste p t •> 
fíi.iofer certas ¡ o ' para as Mares o conhecimento do ¿;«í bttjla. £ ¿fii 
ryñi pGuco ¿csmfmos Sr^negant:sj que pam comprecifa o f ¿ k a m 4. 
M/ tMfJo do SoljttjdO de conhecer o [ÍU lagar fio Mridt.ííJo exjqrte 
fe tí ch¡¡ o .pQÍs toda <í di ffír en ça rvfando ^as pre feotes Taboití.ondrt-s 
ivofTas no UORQ modo ordt'titf das (erijo 'vfo Ikcshsmny difcnltofoj, 
Cf anáfi¿wpojiiuely pello pouco que tan de femdbantis operações) 
Jpe f& de Scptndosy&áfíi de ftmhúac.onfider<tçx6.E pitando cfladjífc-f 
rcft$,idrtqtiia<il?J(S Anuos ¡en porrazo do tempo ¡ÓH da Afaximddç 
çlinaçXo do Sol ¡fot de Minutos .fácil he o remedio ¿w.ouadojjeeftar 
picfmKS Tttbo as so?» a ixacc¿ o para o dito tempo fiecefíaria, E c$ 
a mefma fe reformara ctita o a declinação das fin lias }cr o apanine 
tvda Pohr^íteirqttifpoflo que o n.to feja)foppomosimiarianeLB 
qttatito ao modo de as conhecer he omdis fáci l qtte fe podia cnfwar £ 
qucmnxb fahe^vfar dos w-flmmutos ^íflrouomicos^om (¡ncasnjoS 
epubedis, Fdlo que- expifio MathcmaticOjfaJ'íi q detnduiíria gttar-
¿ci ejle McthodQ^quetiefte Rcgmevto •vedes', n.to me apartando dos 
termosNáuticos. riem defuiandome do caminho que dies ate agcr<t 
f e g t d r t ü e r q u e querendo os leuar pello atalho^odefr que rodeare, 
E ewquanto dlc$'vfttÕdefi.iminha ptqucna ôbra^qu:peda necefô-
ê<tde rfue dell a t-.m.foiaprimeira-aeflamparfe^n procurarei apre fen-
tarms'outras(pecuUtiuasy <rs anacs f r.iofo 'vo$a$3 como cjla¿ com 
svofa b ea UCL he fa dp NaitegAutes* 
%4, iiij 
J o pratko l^juegante. 
VEndo os muitos crro^quc tinha o ordin.irío Regiment1 to,dc que até agora vfaffcs,dctermmeicmmcM-íd.mio' 
lo^omo o íáço neí lc , para que com a i iccc í luia preci. 
í â õ f i z c í l c í s v o í l a s o p e r . i ç ó e s c c r u s ^ imprimila ^or h gir 
das f.ilr^s,dos que com pouca diligéci* o copia í ícm.No í eu 
principio echareis a declaraçãodoscircoitiSjCujoconhcci^ 
jnento vos he neccílariOj&de algusnomcsSc termos de q 
ordinariamente vfaisiaoque fegue o tncdocom que í c c o -
nhecerão Aureo numero, & EpaíbSjnumca'osneccíLnos' 
para com ellesObcrdes as Líus.fegu'ndoa Igrejdj&ícgun-v 
do os Agrónomos, ôíarsiasFeí las Momueis, de que uidoi 
tendes Taboa s > das qu.í es Ce vos decLuu o vio faciluado c6 
exempíos ,&aí s i oda Taboa d.is Mares de que atèagoro, 
VlafVesiVereislogo as Taboasda declinação do Sol reduzi-
das â fuá pcrfciçãOj&aposellas cinco Regras do Sol, com 
cuja altura, & com o víò deliasObcrcisò que eftais apartan 
do da Equ.nccciaJ.fií nellas achareis mais íicihdadc, & cia -
rez.i,quc nas que v í à u e i s . O q u e d c n o u o nefte Regimento' 
vos acrecenté i , he outra T.iboa das declinações de alguns 
ftrellas fixas,! qual fegue asda declinação do ¿ol, por meio 
das quaes fabereisa altura do Polo cm qualquer parce que 
vos achardes - E peçouos quanto f olio que vleisucfta T a -
boa^ de tres R e g r a q u e para iílo vos dou, porque vos ib-
ráde grande proucitOjnísi para com mais meio&vosccrtc-
fícardes na altura cm que tftais.conio para que fal ádcuos 
o Solde Dij j&de Noucea Streüa Polar,ccnhais cftoutras 
com que pofl'dsfaztra me lina operação, que com o Sof, 
oucotna Polar tizeis. t'fe ouucvdes p<'r dtikultoío o mo-
do,quecíeci.iro,para asconlicccrdes, eu ¡i.e ofFereçopara 
cpm mu ka vontade volas moíhac uo Cco,& que vos fique 
táo 
tãoconhccíd, i5íquccómoda PoLtr poíTalsvíãrdclía&EquS; 
dovosreíMucrdcsa não vos ícruirdefta Taboajdobraiafo-
\b¿fit pafTai a diante, a onde aclurcís ,as regras que deucis 
de ter, p..ra conhecerdes a altura do Polo pella Scrella Po-
lar, que fe cm tudo não faõ conformes ao que a te agora 
viiiftes.cnrédet que crraucis,& que cfta he a verdade.Nciu 
torneis a altura defta Scrella cm nenliu outro Rumo,(ènão 
nos que vos a qui aponco,porque íb neftcsuccrrareis.Que 
püíVoqp^ra outros (c poderão da rrcgraSjnâo fendo vniuci* 
iaes, nã vos ferué.No cabj achareis quãcaslcgoasrelpõdé 
porgraodcdi í ícréça dcakura f fgúdoo R u m o p o r õ d c n a 
ucgatdes co m q fc c õ J u i e cite noílo Regimento. Eni rec5 
pença:dí;íH reformação vos peço trescoufaSjquc por fe-
rem todasembenef i c iovo í lbc íperojquc masoutorgueist 
•A primeira que para cornar a altura daStrelh Polar,oudc 
qualquer outra,náo víeis da ordinaria BalcfVilha^orque po 
fto que he inftrumcntocerto» & verdadeiro» não o he o (eu 
vio [íara o Mar t alst por caula docontinuomouimento da 
Nao, cum o qual fe ná pode juncamcnte&no mefmoeem 
po , por muita que feja a deftrcza , ver o Horizonte pelia 
ponta de baixo da toalha, & pella dc riba a í lrc l la ,como 
ciodcEconhecimento do Horizó;c, não íè diffcrenciando 
denoutc^o Ceodo Mar. Em íeulugarieruiuosde huQua? 
drátc feito do modo qucdecbrei na minha Artedenanc 
gar.com o qual pendurado do fcuanel, fe toma a altura das 
cftre]l35J& doSoJ,náorendo njaisiento que ncllas. 
A íegunda he que víeis de Aftrolabiosiguaes, na groífu 
r,i,8¿ não l ioso ion ihuofosde que vos-cruis, jorque he im-
pofsiuclatsin-ilaruosna certeza,com aquella ília disforme 
b.irng.j,a altura do So1,& muito mais conhecereis efíe cr-
toqu.uidoelU lie muica,ô£cfta oSo lpcr todavo í lacabtça* 
H e ¡fio li Cía cegueira apeg^diça que ja algíJsconhccemjCÓi'1 
mo motcmdico^ndsn í ío :c Tabeni aparcar dclU,^ poisní f 
t o v a í c a n t o a todos,(eta bem que fugazsde erros cão rtianí 
fe(tos& perígofos. E fe mederdesporrazáde í l e voffoabu 
ío ,c ] i i evos íaõaís ínccc í lar ios , para que com o p c f o í c j a o -
niaís íeguros , repartaíle cfta groílura porcodoo Aftrola-
bío igu.ilmcme,5c í iqnedo mefmo pefo,& crede me ejeora 
a meíma íègundade vos ícruira. -
A zcvccitAf & vkinia he que v í c i sde Agülhasdc marcar 
com os térros debaixo da flor de L i s , como vfaõalgús Na-
ucg.xnces d x índia , & não com elles a panados doirs terços 
de qiurca pera o Njrde í te . Porque cornoem nofias varias 
viaje^ou Tc afixe a Agulha^m Nocdefl-ec^ou Norcílee^iiui , 
to mais C a l v o s feri, íe vos achardes onde vos Norcflca, 
liúa quarca darlhe ló eíiè reíguardo, rendo os ferros debai-
xo da dor de Lís,q!ic tédoos dous terços de quarca ao Nor* 
«icftCjdarlhcdousreíguardoSjhum dosdicosdous terços,do. 
qualde íconta ísoou.ro , que he a quarta que vos Noreftca." 
Com m c c o n c e d e r d e s e í l a s t r c s b c m p e q u e n a s cotilas 
grandes poremí fiede muita imporcãeu para a naucgaçáoj, 
iiic ci por fatistcico do trabalho, que cm emmendar £¿ ^r-
denar cfte Regimento tiue,&dcnouo mc obrigareis .quO; 
a¿>liLjuecü¿.iítomeusíludos ao ícruijodcftAvoila Arte». • 
R E G I M E N T O 
N AVTICO 
D E I O A O B A P T I S T A .SM 
L á u a n h a C o f m o g r a p h o m o r 
a ; E l R e y N o i í o Se-
t ò o i v 
tyâjigum do hímdoy &• das fuás partes, 
& de algús circoios nelle 
imaginados*. 
E o Mundo fíua g à n t í c Spfierai 
ou Boíá, cujaface he a do decimo, 
& derradeiro Ceo,dentro do qual 
ha outros nouc,! «j'uc abraçandoffe 
hüs- aeutroá.^ fbàcão òutfa Bola, 
feica do Mar, & da Tetra, a qual jJõfta no' meio 
í- - ' dcJlcs 
dellesfcnaomoue . Nos íèttc primeiros Ccos fiá 
íêcce ílrellas chamadas planetas, no primeiro dos 
quaes eftáa L ú a , no íegundo Mercurio , no ter* 
ceiro Venus, no quarto o Sol, no quinto Marte, 
no íexto lupicer, no íèptimo Saturno, no oitauo 
chamado Firmamento rodas as firellas fixss, o no 
rurchamafTe Chri í tal i ino, & o decimo ô c d a t & 
deirochamafTeo primeiro M o b i l , o qual iètno* 
uc de Lefte peta Oeí le , dando hGainteira volta 
ao redor da Bola da Terra ôcAguoa , emefpaço 
de vinte & quatro horas, íbbrehúa linha imagina* 
da,que atraueffa do Norte ao Sul, chamada Eixo 
deite mouimento,as pontas do qual Eixo chamao 
íè Polos do Mundojhum he o do Norte5& outro 
odoSul. 
Neí le derradeiro & decimo Ceo, imaginamos 
alguscircolos, ôc debaixo delles ,naBola da Ter" 
ra Ôc Aguoa, outros,cada hum dos quaes ft diuide 
em trezentas & íeíTenta partes iguacs chamadas 
Graos Ôc cada grao ft parte em feJienta outras par* 
tes iguacs chamadas Minutos de graos , & aísi 
cem cadacircolo vinte ôc hum mi l ôc leiícentos m i 
nucos. Dos quae* trinta he meio grao, 20. hum 
te rço , quinze hum quanp, dez humfexto ,6c feis 
h u m d e d m ç . 
Mefles 
• Ncftcs circolos, ha quatro iguacs entre (íjciiâma*: 
dosmaioreSi&doLismaispequcnosquccilcSjiguacs 
porem enere fi^hamados menores. Os maiores fao 
a Equinoccial,© Zodisco^oMeredianOjScOiHorizõ1 
t c , os menores o Trópico de Cacer, & o Trópico^ 
deCapricorno. ^ 
Equinoccial he hu circolo maior q diuide o mim. 
do em duas parces iguacs jhüa pera o Polo do Nor¿ 
te , & oucra pera o do Sul, dos quaes Polos ellaeftá 
pó'r todas'as fuas partesig11almenteapartada90.gr. 
Zodiaco he o fegundo circòio maior^que corta a-
Equinoccial,(5c he della cortado, cm duasametades^ 
ima o mais que è&k apartada da Equinoccial pera o 
Norte fao 25. gr.28.mi.& a outra fica outro tanto pe* 
ra o'Sul,ò c[üal'af)artamenco íe chama a maxima de* 
clina^ao do Sol . Parcefle efte circolo em 12. partes 
igt/aeSjchamadáâ fignoSj&cada figno tem $0 gr. dos 
^uaeSjftisdelfescftaodaEquinoccial pera o Norte, 
qtíé hehüa das ámetades do Zodiaco, Scoutrosíeis/ 
que he a outrá^perao S u l ^ debaixodeí^e mefmdctf' 
cu lo íèmoue o Sol & a Lüade OeílepcraLcftcjdá* 
do hüa inteira volca. OSolem $ 65.dias,& pouco rpe 
fíos de tí ho.ras,& a Lua cm 27.dias15¿ quail S«hòçàL 
& de hüa conjunção íuacom o Sol â outra 3 ha^^r 
dias;5cquaíii2.horas. - ; J f; 
Zenith he hú pontOjque eftâ noCeo.dereitâíncK! 
Tobre 
q i E G I l í E t i T O 
íbbreá noíTacabecajch^nnadp cabem ponto vertical. 
r: Meridiano he o terceiro circolo imior , ^ pafla pct; 
IpsPolos do iVlundo,^ pello nof lbZeni th^o q u a l 
circoíq quado o Sol chega he meio dia, & ce a rnaioi^; 
alcura i &os Rumos de N o r t e a S u l d a . Ç a n a , ¿kda? 
Agufhajrepresctao naTerra&no MarpMere.diano^ 
v Horizótehe o quarco circolo maior que paíTapoe 
onde nos parece que fe ajüta o Mar com o Ceo, ¿ O; 
diuide emduasparcesiguaes, hüacj vernos^ ôcoytnij 
^debaixo delle ft noaelconde.O qual Horizõce nps-: 
repreíêncaa Agulhairepanid^ nos^Rumos . •» 
Trópico de Cancer,he hum dos circolos menores; 
igualmente apartado da Equinoccial pera o ]Sort% 
Xj.gx.ôc zSjnv ôí dameíiTia bandaftoçaao ^odiaep*; 
alem do quaLTiopico não paíTa nunca o Sçl pera^r 
IMorce, ... ; , !.;.- . 
Trópico de Capncenio5hc outro tircolo menos-
igualméce apartado da Equinoçcial.OHtros 25; gjrap^ 
&. zS.mb.p^raoSuljOndetambem çpcaoZ.òdííaçp^ 
& alem do qual não pafla o Sol perg 9 SuJ, ,;! •;? 
Do J a m numero. •/> 
1 Ví*eo numero he húa reqpluçao de xp.iAnnòs 4ft 
\ i a t è 39 aqual acabadafeiornaai.& a í s ino A a 
node 1595. fera o Aureo numero! 19.& logo no, 
fegtmue de ferá o Aureo numero i & no Anno 
de iççy . í ê r i 2 & porefteittodoacad.rhum cíos An 
nosíeguintesíeáCLtcencarài. ao Aureo 'numero ' i ló 
Anno proximo paflado, ate q íè.chegue a 19, o qual 
Aureonumerotornaraalerno Anno de 1614. ^ 
pois do qual no Annoféguincede 1615. í e r á d a m e í 
ma maneira o Aureo numero i * : ;j 
Conftaeílecircolo do Aureo numero de jp^ An» 
noSjporquepaffadosxp.Annos Solares^ tornao a-fer 
os Nouilunios aos mefoos dias dosmeíès.poftoquç 
naq àsmeíma&boras,; r 
Saberfe ha o Aureo ííumero de qualquer A n n õ 
pella primeira regra da feguinte Taboa (̂ na qqal ha 
ip.eipaços,no primeiro dos quaes efU o numero i3-
&:no derradeiro 17.) ícíè der o numero do primeiro 
cípaço que he i& aefte prefente Anno de .J594. Se os 
ip. do íègundo e ípa^oao Anno íèguinte de 1595, & 
sfsi íè for continuando ace q fe chegue ao Anno > dQ 
qual íe buíca o Aureo numero, tornando ao princi»* 
p ioda Taboa íè detodoíeacabar5queonurnerQ;nQ 
qual cair o Annopropofto,eíreferà ofey A u i w m i 
mero que fe buíca. 
* ' • 
Exemplo. 
Queremos conhecer o Aureo numero do Anno dc r y$8.. 
yeÜü 4 dãdo d primeiro efpa jò da Tfibòa ao áno 1-5̂ 4,fé 6 
A íegunckí 
C I M E N T O 
í ègunJó aotíc i j-p ).&r o ccrcciro íio dev¡96M o quarto a*r 
tJcrjg/.í'C oquinto a o p r o p o í l o a n n o d c 1598.veremos^ 
ncíle cílX o numero j . £c aísí diremos que j , he o Aureo nu-" 
riicrododkoannodc ijg8. 
Das EoaEtar. 
EPa<5i:asqueqnerdi¿ercrecimétos, ião osdiasem cjue o anno Solar comum dc ^65 dias excede ao 
ánno Limar commum de ft+Aias^éc aísi o anno prw* 
ínçiro he o annoSoíarmaior que o Lunar 11. dias; a 
íègundo 22,0 terceiro 5. (porque pofto que íao55 h í 
íèderifar ^o.)o quartoi^. &c. ^ 
;. Eftas Epadtas rcípondein variamentc aos Aureo? 
numei 'ós)&íêqueremosfaber a Epádta de qualqu^ff 
ánno jque reíponde aoíèu Aureo numero, Achadd 
pello modo declarado o Aureo numero, na feguri* 
da regradafeguince Tabca, í}ue comera emvii j 6c 
acaba em xxvij debaixo do eípàço em cjue achamos 
o Aureo numero, acharemos outro, no qual eftá a 
Epaâ?adopropof to anno, ¿Je que áo dito Áureo im* 
títerotfeíponde^ . -
Exemplo. 
•NOmefmoanno de t^i.queremos faber a Epa&a, 
petloquc achado o Aureo numero do propofto anno na 
primeira regra da feguince Tabpa no e f p i ç o quimo, 
quciie 3, no eíjpaçoqueíjca dcl?ai.xp delíada íegunda ic -
f raveremosxxiíj . & a f s í d i r e m o s q a E p a í t a d o d i e o a n n ò c xxiij. 
Taboa 
Tahoã Je Aureo numero^ Epéksdefde o Amo di 
até o Jnno de ijoQ* 
.Aureo numera. 
Epaflavü 
v i i i !x ix ; i ¡x i i | xxn i l i i i i ¡xv ¡xxv i iv i j ixv í i iSxx ix |x j 
• V a letra 'DminicaL 
f h Letra Dominical fe fabera pella íégumte T d b o i 
* *dado a pdiiie'iira letrado prímeífo l paçòque he 
b.a efle Auno de i^^.alegunda que he A, ¿o A n n ò 
de 1̂ 95 & as duas letras g^do terceiro e ípaçoao A n 
nodei^p l E por eíía ordem fe va continuando dan* 
do a cada Anno a letra de hum eípaço, de tornando 
a começar a-Taboa, todas as vezes que icoimer acá* 
bado, acèqueíèchegueao Annopropofto, no qual 
k quer íãber a letra i_)ominicaI;que no efpaço em cj 
opropofto Anno cae, eílara a letra Dominical que 
uelleauemos de víàr.E le for hua, íèrá o Anno com* 
mum de ¿áj.diaSj & íè forem duas as letras, íèrá Bift 
fexto de $66. dias, 6c em tal caio a letra ííiperior mo* 
Arara no Caledario o dia de Domingo defde o prin* 
cipio do Anno5até a fefta do Aportólo SMachias, ac 
aioferiorlciuiudodiadefteSadlotcofira do 5no. 
Exemplo. 
Queremos Tiber qtul fqa a ícent Doi í j ín ic i íno Anna 
de 1)9^.pello que d.inUo a Iccu iio pvimcíco t í p a ç o ua T a -
boa ao A n n a cie a do fcgiUoao Jc I J S » ) . ^ JÍS: ].>ro* 
IcguiadOjCaíra o pre^oílo Anno no quinto c f y a ç o , no qdal 
efta .ala.ra d.pdio que d, ícra a Icua Uomin:c«:ldodico An 
D O , u : ícra Commuin por acharmos huafolcira no dita 
c/paço. 
E íb queremos ^ber a letra Dominical do Anno do 
jóoo. contando do primeiro cfpaço o Annodc ij.94. caira 
opropoíto Anno no íecimo c O a ç o , no qual c f iáo dua i le-
tras, A,& portanto ícra odico Anno Biilcxto, por ferem 
du.i5asiccras qué n J e lpaço achamos, das quaes a iupcríor 
bj íèruira até o,dia de S. M a t h u s ^ a infçiuoi A,o icftant^ 
do Anna 
Tâbotde le tw Domlnicaes de/Je ô Jínno 1594^ 
atéo^ínno de iyw. 
J í g I I I |í> I i i l<i j I ¡ 
b ¡A |f ¡c jd [c jA jg [f ¡c ¡c ¡b jA !g 
f i I 1 I a I I -i ;M 1 1 . 1 - I 
c 4 ¡c [b ¡g ¡f (c |d ;b ¡A {g \t id c 
A 
Das fcílâs momueh. 
S Feílas mouiucis fe faberao cm qualquer A n n » 
•pella feguinte Taboa, com a fua Epada 3 Sc 1c* 
tra 
i r á Dominica!; tornando na prim eirá columna, cu* 
'jocicolo heEpadas, a l lpac ladopropo í ío Anuo , 
& na fcgimda da> letras Dominicaes, a letra D o n i * 
rical coerente, abaixo logo da Rpafla ( 6c aduertin* 
do que íè a letra Oomúucaí corrente ficar em dcrei* 
to da Epadra, & na me fina regra, não fe ha de vkr 
delia, & c m í c u lugar íe ha de tomara meíma lena 
-Dominical próxima feguinte) & eradercico ddlaie 
acharão todas as feflas mouiueis» 
r- ..' •• ' ,-
Exemplo* 
Ncftc Annodc 1Ç94. .1 Ep.iéta lie vííi, fea letra Domí-
aical b, pello q ie íe le tomar a primeira te» b/a baixo dos 
vil i. de íipacti em dcrcitodcila na incíma regra ¿ichaie-
mosa Scptiiíigeísima a 6. de Fcucruro, a Cmza a 2 j . , í 
Pafqua a 10. de Abnl,a Aícenfaó a 15? de Maio,o Pcntecn-
fte a 19. o Corpo de D é o s a 5?. de lunbo(if. D o m í n a o s en-
tre o Pentccoftc^ o Aduento,&a 27.de Noucmbroo A ÍU 
liento. L* hafle Je aducrcir^que íe a letra Dominical Cúrren-
te íicar em dercito da Epach corrente, não (e lude viae 
delia, & cm leu lugar íe ha de tomar a meíhia letra D O I M -
mcal próxima ícguintc. Como no Anno de 16 cf. a Ena ¿ta 
hex. & a letra Domimc.tlb)& porque a dita letra ík.i cm 
dercito da dita Epafta.náo nos íeruiremosdclbjíií tor.ja re-
mos outro b, logo fegmnrc ( que íica í'ete rcgrasabaixo,^ 
em dercito da Epaíta ui,) ¿¿por cílc cunhccciumu.s ;is 
Feftas . E arsi mais 1c ha de aducrtir que ¡L>S An-
Dos Eiílexíoá íc ham du buicar todas ai Etflas Mo^ 
B n ileitis 
Rimeis pelUfcgundaletra Dominicí i l , que corre depol?.^" 
Feflr.idc S. M-uhias, com.wco pprcm,quc áScpc i iagc í ín í í , 
' ô caod i j de C i n t z que vierem cm laneíro, & c m F c u e r è i -
ro/c acrecenté hum Uía)aoqucaTabaaafMnal; i i ' ,& íc o 
D ia de; Cinza cair em Março, íerâ o Dia na Taboa afsina-' 
lado, não lhe acrecentando outro, como ouueramosdc £.1-
2crcaindo emFcucrciro, & aos Dias dc Pafqua, i c u q s 
maísdasoutrai Fc íb . snãoha que mudar, ou fcjao Anno 
BiíIextOjOncommum. 
Como o Anno de r5i?6'.BiíIcxco feráa Efa&a i .&aslc-
tras Donunicacs g , ^ afsi bufando asFcAas ao modo 4.1-
to pella fegunda letra ít a Taboa afsiiiala a Scptuagefsimíi 
a ro.de FcucrcírOj&a Cinza a ly.dc Fcuctciro, St portan-
to porefta regra acrecentando bum dia, ferà Septuagcís í -
liia a n.dc Feiiercn'o)& a C-inzaa 28.de Feucreiroj&r a P a f 
.q.iu aos14.de Abril na Taboa.afsinalados, não áuendohe i -
J.ijnemnasinaisFcftasvanedadc. ~r 
T a b ú 
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R E G Í M E N T õ 
'Dos tlpuiiumcs. 
OS NouilunioSja que chamamos L u a s n.ouas(q íaô as conjunções que faz a Lua com o Sol) íc 
faberaocada Mes pella ícguinte Taboajfcgun 
do a conca dos Àfironomos ? conhecido o Aureo 
numero corrente, o qual achado nella, na primeira^ 
columna debaixo do tirólo do Aureo numero, e m . 
dereico delle na nieíma regra íè vetao os dias de to* 
das as Luas dos doze Mefes do A n n o , cadahüa de* 
baixo do tirólo do íeu M e s , 5c a onde fe acharem 
dous números diftiñ&os, & apartados em hum eí-
paço j auera no M e s debaixo do qual elle eftà duas-
Luas, nos días no dito efpaço aísinalados. Os quaes 
dias faõ contados ao noffo inodoj&como os conca 
aSan¿taIgreja ,dameianouteameianouLe. 
Exemplo. 
N o Anno-de queremos faber a Lua ¿c Inneíro* 
c m que dia ícrâ. Pello que achado o Aureo numero dcfttf 
Anno que lie Í.B.IU cohuia do Aureo numero na fua mef-
ma regr.i veremos debaixo do Mes dc lanciro 2,!. &: por 
tanto diremos,que A O S I I . he Lü.i noua ,011 Nouilunio,fiC 
na propria regra ,eftão todas J S mais dos outros Meies, 8 r 
uísi a de Fcuereiro-fcrà aosio.&a-de Março aos xi &c. 
E íe queremos í.i beras Luas do Annofeguincc de iS9$ | 
achahscmosein dereicodos ip. que hs o Aureo n u m e t » 
do dito Anno, feno vitimo eípaço debaixo dc Dezembro 
veremos dous num eros, i.K 30. Pello que no dito Mcsaue— 
ra duai LuaSjhúa primeiro^ gutr.vaos 30. 
TahQ& 
13 
^ é o a d Q s ^ o i à l u n t o s de todo o JmofigHtn 
1 do os Mh-onomosy 
X ' X.íí 
4 2 0 
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.J'3 Bi i i j Sc 
5E quiftrtnos conhecer cfficsíiiefirtosNou!IuníóÍ 
íègundo o modo que cem a fgrcja Catholica etn.ps-
contar 7v{àremos da Taboaftgu¡nte , f t ruindonos z 
Epaífea corrente em lugar de Aureo numero, a qual i 
achada na primeira columna debaixo do;titolo das ; 
Epa(flas,em dereito della veremos codas ás Luas do 
propoí lo Anno^aísi como vimosna Taboa paflada. ; 
Enãofa^aduuidaadi íFerença dos dias dos N o * 
«i lunios , que ha entre eftasduas Taboas, porque x 
primeira he (ègundo a conra dos Á ñ r o n o m o s , & os 
dias das Lúas nella aísinaUdos, íao os em q realmen 
te a Luafè ajunta com o Sol. Eos, que a m o ñ r a e f l * 
lègunda, í àãconformea Igreja. a qual por razão à z . 
celebração da Pafqua, faz mais cafo des Plenilunios,, 
que dos Nouiluniós5os quaes de induftriaeòcaíem* 
pre hum dia çfepois ^ue íoccedem nò C e ó , ôc ás vc; 
zesdous. ~" ' 
Exemplo, • _ 
Kcftc mefmo Armp queremos ílibtírojNouilunio d » 
Março fegundo a conca Igccja. Pello qúc achndos e,ntre 
<ísnumcfosdasEpaclaso3.vuj.quc íaÕ,dcítc Anho,na nícC-
jna regra debaixo do Mes'dc M a r ç o , veremos o n u m e r » 
13. Scatsi diremos que o N o u í l u m o de Murjo, bcaos z y 
dias do dito Mes, 
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Qtun̂ o concorrer ¿ £pj£l.i xix.com o Aureo.numcto»!?. aucrAQUtro No 
uilunio,a 31.de Dezembro». 
^ E G I M E ^ i T O 
* Das Mares. • • , 
AS Marés fe fabera a que horas hío de (êr co¿i dia, na Cofta de Efpanha, Tábidos os diafda 
Lúa contados do d í a , que aprimtiraTaboapaíIfi*. 
daaTsinálouoNoüi lunio . Os quaes dias buícadçs 
na TegLiinceTaboa^na primeira^u na íègunda regra 
debaixo deíles na terceita regra ie acharão as Horas, 
Sc na quarta os Minutos dellaSjaqne fera Preamar, 
Da qual à primeira Preamar do dia Tcguinte ha ( íe^ 
gimdo a ordinaria experiencia) 24.'HorasJ& 4 8 . M i * 
nutos, que (ao quatro quintos de Hora, diuidindo 
íè cada Hora em Teflcnra partes iguaes chamadas 
Minutos de Hora.E ncfteeípaço de vinte & quatro 
Horas r & quatro quintos ha duas Marescheas, 5c 
duas vazias . O qual tempo fe nao diuidefempre 
igualmente pellas ditas Mares (pofto que lhecoíhi» 
mão dar a cada hua íeis Horas) porque não guardao 
ellas entre fi commummente igual eípaço em en* 
cher, 5c vazar. Sendo efte mouimento do Mar m u i 
vario, & irregular, & n ã o conhecida ate agora com 
certeza a caufa delle. Pello que Te vTara da ordinaria 
Taboa das Marés , para íè conhecerem3 que he a íè#. 
guiute. 
t i J V T K O . ,4' 
TahoadasMaréí. 
'Minutos. \ o^s'jtf!*^'11' o ^ s ' j t f l j ^ i a i o ^ ^ a '1.4'i* 
DEclinaçao ¿ o Sol he o ñ u apartamento d i Equinoccial.o qual como íèjadifferentej&pa* 
ra duas diuerfâs partes, duaslãóasdifferenças 
¿a Deciina^ãojhua da Equinoccial para o Norte,(S¡: 
outra para o Sul. A Declinação do Norte tem o Sol 
cm quanto anda nos íeis Signos queeftao-aparra*' 
dos da Equinoccial para o Nor te , que he de vinte 
7 & hum de Março acó vinte & tres de SettembroJ& 
aDedinaç í íapara oSnl tem 0S0I mouendoíTepel* 
los outros íeis Signos que da Equinoccial eftío apar 
v tadosparao Sul,Se he de vinte õc quatro de Settenv. 
bro até vinte de Março. 
para 
Pâ tâ conhecermos cila Declinação íèruealêguírt 
te Taboa , diuidida cm oito folhas, ôc cada face 
delias cem no alco ícrito o Anno cm que ha de íèr* 
uir, ôc logo ao logo tres columnas, com os nomes de 
tres M e í è s , &cada hua [delias diuidida em outras 
tres. Das quaes a primeira he dos Dias do Mes , co» 
mo o declara o titoloja Íegunda dos Graos figniiíca* 
dos pella letra G. & a terceira dos Minutos^isinala* 
dos.pelIa letra M.os quaes Graos,^ Minutos faó da 
Declinação como o moflra o t i tolo. 
O vio defta Taboa he conhecermos cm qualquet 
dia a Declinação que tem o Sol , &para eftc vio íc 
requerem duascot i íàs lab idas ,odiadoMes,& o A n 
riOjjfchcBiíTcxto, o u í è n d o C o m m u m , íê heopri* 
mciro,íegundOjOU terceiro,depois do BiíTexto.Pello 
que bufeado no alto da Taboa o A u n o , ik «elle o 
Mes , & no primeiro eípaço dos dias do Mes o pro* 
porto D i a , em dereito delle na mefma regra achare» 
mos os Graos, & M i n u t o s , que nelle tem oSoldc 
Declinação, que Íera pera o Norte íe'for dos vinte ÔC 
hum de Março até vinte & tres de Settembro, como 
cftâ di to ,& ferá para o Sul fe for de 24. de Settembrq 
ate 20.de Março. 
N J F T I Ç O . 
Exemplo, 
A i8,clc Ltncirodo Annodc 1594. queremos f^ber .1 cíc-
clinaçãodo So!,^ porque cftc Anno he commum)& íeguti 
dotiepoisdo Bificxto bufearemos na T.ibo.i Annofcgun-
do,o qual acharemos na terceira folha , & na pnmcira ú c c 
ílclla o Mesdc lane iro, Acorrendo pellos âus do M c s a c è 
os iS.ciit dcrcitodellesna mcfma regra c í l i o 20. Graos, &c 
}7.Minuí05.E por raneo diremos, que outros cr. ntos tem o 
Solde Decl inação o propoflo L>u, & porque lanciro íica 
entre Se ícmbro ,^ Março, lerá a D c d m a ç á o para o SuU 
A B O A D A 
d e c l i n a ç ã o d o S o l / e n d o a m a i o r de 
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¿ i J V T K O . ^ 
í . r ; . 0 4 altura d^o lo^como¡e fahera de dk ~ ^ 
ĉ/Zo Sol, . 
ALttira Je Polo/ao os Graos que elle eííà leuanfá do ícjbre orioflb Horizonte, & sepre faõ iguaes 
emhuttièro aos queo noííb Vertice^ou nòs eftam^s 
á^arcatlosda Equinoccial, dé maneira que fe tiuc^; 
Silos 40. Graos de altura de Polo, por elle eftar 4 0 ; 
Graos leuantado íbbre o noflb Horizonte, outroá 
tamos eftaremos apartados da Equinoccial, o qual 
âpattaínentoíè chama largura. Conheceremos cftat 
altura do Polo, ou largará de dia pello Sol, toman* 
do ao meio dia em ponto a fuá altura (que ftria 
maior de todas que tiaerno dito dia) com o Aftro* 
lãbio/ou outro qualquer inftrumento, para eftc vío 
àcedinodado, ôepor cllaíãbendo quanto eflamo^ 
apartadps doSol,& pella paíTada TaboA á Declina* 
^ãqque tem no propofto dia, com as quaes duas 
couía&íãbídas &aduertindo para que pártenos dei 
ta a^ iúbí rásIoSol ao meio dia, quando tomairioi 
afua aítura.íe para o KoEtc,íè parao SuUonh^cerfij. 
mos a altura do polo viando das íèguintcs cinco 
regras. ' . ' ' -' 
r n R E G R A L ^ 
-¿ .guando o Sol não tiucr Declinação» 
os Grao? cjne onuer de nos ao So^eíTcs efla 
remos apartados da Equinoccial para a par 
te das fombras. 
Declaração defta regra. 
NA 5 cedo o Sol Declinação citará ncceflariattiS te na Equinoccial, & aísi os Graos que com o 
Aftrolabio acharmos, que eflá apartado de 
n ó s , eífes meírnos eftamos aparrados da Equinos 
ciai em que elle eftá ? ôc ferá para o N o r t e , fe o Sol 
deitar asíbmbras parao Norte;ou feiá para o Sulfe 
as íbmbras forem para o SuL 
Exemplo. 
Aos i i.ác Ma rço do Anno icguíntc de i y 5»y. tomamof 
cm Lisboa a altura do Sol, & achamos cjuc auiadc nosacl 
Jc 38. Graos, £¿40 . Minutos que laõdoustcrçosdc Gi'ao,S; ! 
porque no dicodia não tem o SolDccÍJnaçáo ( & ainda^ 
tem Minuto na Taboa hc de pouca coníidcração, para 
exemplo) diremos que os rocímos ^8. Gi'aoS.&.4o..Minu-
tos cí lamos cm Lisboa apartados da Equinoccial , &íerá 
para o Norte, porque o Sol deitou asfomoras no dito' dià 
para a mcíma parte do Norte. ¡ -Í !- • : 
R E G R A 11. , ! 
Se o Sol tiuer po. Graos de altura, a íua 
Dech-
K J V T I Ç O . , • 2? 
Declinação, ferâ o que eílafnos ap^ttac/os 
¿aEquinoccialjpara a parte da Declinação, 
'Declaração defla regm. 
EStando o Sol íobrc nofla cabeia, & aísi centJo 90.Graos de altura, & não fazendo íòmbrapa* 
ra nenhüa parce,o que elle eftiuer apartado da Ecjui 
noccial he a fua Declinarão; iflo meííno eftamos 
nós apartados delia,& fera para a parce do Norte,íè 
a Declinação for para o NortCjOU feri pará o Sul/c 
a Declinarão for para o Sul. 
Exewpk. 
A íp.dc lancirodcftc Anno de 1̂ 94- comamos o Sol.Sí 
adumosejue tinha po.Giaosdc . ihur.i^ porque.1 Cua h c 
cl iruçãonodicodia he de 10. Craas.S: Í-J. Minticosdire-
mos que outros t.mcos cila mos aparcados da tquinoceial, 
para a parte do Sul, por fer a dita Declinação para o Sul.. 
R E G R A I I I 
Seo Sol tiuerpo.Graosde altura,ôcnao 
tíuer Declinação^eítaremos na Equinoc-
cial. 
í) Dccl* 
R E G I M E N T O 
EStandooSol fobrca noíía cabera, tenáo none-ca Graos de altura, como diz ella regra, ôc nso 
tendo Declinação 6c por raneo eftando na íiquinoc 
daljcftará amefina Equinoccial, cm que o Soleflá, 
fobre a noíTa cabeça, ôc aísi delia nao eraremos 
apartadoSjuemparao Norce3nem paraoSuL 
R E G R A I I I L 
ge o Sol deitar asíombras paraamcG» 
ma parte da fuá Declinação, ajuncaremos 
os Graos que ha de nos ao Sol a fuá Decli-
m ç a o ^ a Joma lerá o que citamos aparta-
dos da Ecpinoccial para a partcdaUacli-
nação. 
DecUracdo Jeña rena. 
Bicando o Sol as íombras para o Norte , tk ten» 
do Declinação para o Korcc,& deitandoaspa 
ja o Sul, l indo a Declinação para o Sul, fica elle en* 
trenos, & a Equinoccial, & por canto ajuntaremos 
como diz a Regra a Declinação doSol, com o que 
hade nòs a elle, & tudo junco f e r á o q u e h a denos 
á Equmoccial.paraoNoiKjOUpacaoSul, fcgund'o 
paraonde lora Declinação. 
Excm* 
K J V T I Q O . 25 
Exewpto. 
A zade hneirodeftc Anno ¿c ip^. j to nicíodi.i camn 
nios o Sol, & achamos que tiniu 15. CvaosR; u \ M I I U K O S 
dc apartamento da noíia cabeça ,& porcjuca D c d i i u ç á o 
lie paca o Sul,Sc as íombras cajiáopara a mcíma pnrtc, 
ajumaremos,conforme a efta rc^r.i, a Declinação t]i:c ho 
dc lO.Graos ?í n.Mmucoscomos Graos& vincc Mmu 
tos (]uc hade nos ao Stilfo toda a fonia, hc dc 55. Graos, 3£ 
31,Minutos, pello que illb mcfmoeÜarcniosapattado&dii 
Equinoccial para o ÜuJ^ior l i r a Declinação p.ua o 5uí. 
Eaos vmtc Se none dc Ajzofhi íc;n¡intc tomada a alcu-
ra do .SoljCftau.i a parrado dc nósvintc ArnoiíC Graos & to 
Minutos, & porgue a Declinação he para o Norcc, &as 
íbmbra&cairão p.ua a meínia parce , junca a Declinação 
que he none Gvaus, trinta Minutos coin oapartanunto 
faz íoma dc ennea droito Graos, ^o. Miturto.4', ¡'ello que os 
mcítnos 3S. Graos, 40. Minutos tere ni os dc laigura paia o 
Nuítc, íendo a Declinação para o ÍS\a tc. 
R E G R A V . 
Vando as íombras caírem para a par 
re contraría da Declinação, ôc ella b r igual 
ao apartamento que ouucr denosau iíu^ 
eíhrcmos^na Lüjiiinocctai. 
Alas fe fordciiírcal.tíraremosomcnornu 
mero do i tiaior, oc o que ixar fera o q l¡a dc 
nos Í\ Equinocial para a parte da declinarão 
D1 j fe 
fe ella for o maior numero, ou para a parte 
çontraria/cforomenòr. • . , • 
'Declaração JA primeira parte defta fygral 
Tílnífó o Sol peçlináçãò pára o Norte ôc deítaií do as /ombr^ç para o Sulcou tendo Deqjinacão 
para oSuI,& deicandoaslíoímbíasparao Norr 
te, fè o apartamento qaeouuet denòs ao Sol, for 
jguai â Declinação que elle tem da Equinoccialj 
citaremos debaixo da raeíínaEquínoccial, 
Exemplo. 
A0si5.dc I.mcirodcílc Anno tem o Sol Declinação p.t 
ra o Sul, ^ achamonosem parte,que dcitaua asfombras 
para o Norte, pello que tomada a fua alcura acíiamosquc 
cftaua de nos aparcado i9,Graos, & )i . Minutos, tc porque 
a fua Dccl imçáo no dito dia hc dos mefmos 13. GraoSj Si 
31. Minutos diremos que efta mos debaixo da Equinoccial, 
E fe cornarmos o S0 la7 .de Abril, tendo elle de Decli-
nação para o Norte-6.Graos^o. Minutos,^ deitar as fom-
bras para o Su!, Ô: o que ha de nôs a elle forcn);QS njeípií^ 
6. Graos, 40. Minutos, ptlla mefiiia regrA af/irmarcmos^ 
'cftaniósUebiaixodaHqflihocèialJ1* * 
Declaração fç&mda parte defía fyegra* 
MÃs íè tendo o Sol da rtieílna maneira Declj» na^ao para o Sul, &dei tàndoas fbm&ras aò 
Norte?ou declinando ao Norte^eitarasfoni 
bras 
bras aoSuljforem defigunes ao apartamento de nós 
a elle Sc ília declinação.Ou fera maior a declinação, 
cu fera maior o apartaméeo. Se for maior a declina 
cão> que o dito aparrameco, ficamos nós encrcoSol 
Sc a Ecjuinoccialjdk aísi t irádoda declinação o apar* 
tamento de nós ao Sol, o numero que fica, íèrà o cj 
lia de nòs á Equinoccial para a parte donde he a de 
clinação,porlero numero maior. 
E fendo como diz a regra a declinação para o .Sul 
&as íòmbras para o Norte, ou a declinação para o 
Kor tCj&as íòmbrasparao Sul, o apartamento dc 
nòs ao Sol for maior que a fua declinação ficará nc-
ceflariameme a Equinoccial entre nós, ôc o Sol, dc 
aísi tirando pello mcfmo modo do maiornumero 
que lie o apartamento de nòs ao Sol,o menor nume 
ronque he a fua declinação,© que fica he o que ha dc 
nòs à Equinoccialjpara a parte contraria da declina-
ção por ícr o numero menor que o apartamento dc 
nòs ao Sol. 
A ¿ 4 dc I.meíro declinando o Sol para o Sul.&deíenndo 
as ion)bras-10 Norccjie .1 íu.i dcctiiução 1?. Graos 18. Mi-
nucos, 5c tomando a liia iilcura achamos tjuc auu dc uôs a 
ctlc ii.Graos ij.Minucoijpciloquc lendo c í ícsnumcíosdc 
íiguacs, U tirando do m.uor que hc a declinação o menor, 
que h c o a p a r u n a c i K o ^ à o /.Gr.^.Min.q cantosdií cmos, 
D ú) que 
«fue l u de nòsá Equinoccial, para o Sul, por fer a declina-
ção para o S u ! ^ maior que o apartamento. 
Efe a 23.de M.úo a declinação foi para o Ncrcc dc za' 
Gr.jcMin.&as fombras foráo :io Sul &c o aparta memo de 
nôsao Solde 8.Gr.2o.Min.tiradosdos 2.0,Gr.50.Min.da de-
clinação iicão u Gr.io.Min.qcanto pella mcíma regra fe-
ra o tjuc ha dc nos â Equinoccial, para a mcíma bandajty 
Norcc,dondehc a declinação do Sol. ( 
A ty.de lanciro comando o Sol, achamos q í iundcrtos 
a elle 5S.Gr. &porqüc tem dc declinação para o SulodiVó 
dia ip.Gi.3 M i a & nos deitou as íbmbras ao Norte, tirada 
doditoaparcamenroa Declmação ficão 38.Gr.57. Min. q 
cancos atiera denos a Equinoccial para o Norcc, por fer a 
declinação para o Sul» fendo menor que o apaif amento ^ 
lia de nos ao Sol. 
• E fe aos i4,dc M4Í0 tomando o Sol, for o apartamenco 
dcllea nos de 34,Gr.¿o.Midiendo odicodia a ília declina-
çãode 2-0.Gr.42.M1n.para o Norcc^ deitando as fombra? 
para o Sul,ciiMremos do apartaméto a declinação, & ficão 
Ji .Gr^S.MiaKoutrosrãcoscft ircmos apartados da Equi 
iioccialpara o Sul,por (cr a declinação para o Norte,& me 
nor que o aparcamenco que ha de nos ao Sol. 
Como fcftibera a mefim altura do Toloxk lS[oute 
por aiguas StrclLis fixat* 
PAra cooliecermos de no utc a altura do Po lo los podem ícruir codas as Strcllas, tomando aííiaal* 
tura, quando cftiuerem no Rumo de Norte a Sul 
{quef t ráef landono Meridiano) & íàbendo afua 
declinarão da Equinoccial. Porem bañará que víe* 
mos 
S ò s das maiores, &maisnocaucis, que ha pé r t o^à 
xnefma Equinoccial, & que delia íc apartãopoiico. 
Das quaes efcolhemosz^q nevão pollas na ieguin* 
te 1'aboa. A. qual vai diuidida em io.coli)mnas5a pri 
meira he dos nomesdasStrelIas^íègunda como diz 
o ticolo daflia declinação em Graos & MinutoSjCo 
*nio íignificáo as letras G. & M . no alto dcllapok 
nsjôc as letras N . S.- que vao pella mefma columna 
entreosnumeros, queremdiz-crlSíorteou Sul, í h 
gundqhe adcclina^áo daStrclIajatcrceiracolunv 
m amoftra agrándeladasScrcllas, &asíètce derra* 
deiras nos aísinalao as notices dos Meies, & as Ho* 
tas delias, em que cada búa das dicas Strellas vem ao 
Jv4eridiano,ou Rumo de Norce aSul, em toda a par 
tedorraundo, oquenos fèruirapara conlieccrmos 
^Strellas n e ñ a l a b o a pollas, ¿i¿paraíábet'mosas 
Horas. 
Mas porque he necefTariopara fazer efla opera* 
<jao, que precedao conhecimento das Strellas neíla 
Taboa poftas, conuem que fè de bum modo, com 
que o alcancemos. O qual heíàbendoa noute>& as 
Horas dellacm'que a Scrclla, que queremos conhe* 
cervem ao Meridiano, paraoquenosíèrni raoas ièr 
tedetradeiras columnas deíl-aTaboa3 nas quaes dcÇ 
deas none Horas da noute ate as tresdamenhaa 
Hora por Hora o veremos. Eícolheremos paraifto 
D^ii j hani 
^ B G I M E K T O 
hum lugar, cuja largura feja Tábida , Se pode fec 
qualcjuerdc Efpanha^noqualeiegidasas Horas^ôc 
o MeSjCm cujas nouces as queremos conhecerjbuG 
caremos nas derradeiras columnas as Horas, õc de* 
baixo delias o MeSjÔc acras nas meímas regras^acha* 
remos na primeira columna, enrre os nomes das 
Strellas, asque às dirás Horas naquellasnoutcsvi* 
rão ao Meridiano. Pello que fe nas ditas nouces ¿s 
mefmas Horas tomarmos a altura Meridiana, com 
oQuadrante,daStreliagrande, & notauel, que vir* 
mos no Meridiano,^ ao apartamento que tiuer de 
nòSjllie ajuntarmos a (ua declinação fe for para o 
Norte, & a fõma for igual ao que ha de nòs i £qui> 
jioccia^íèráa ditaStrelta a que queremos conhecer, 
Òc fendo a declinação para o Sul,fe tirandoa do apar 
tamento denos áStrclla, o reftantefor oque hade 
nós à Equinoccial, feri da meírna maneira a dirá 
Strella a que buícauamos. £ fe eltes números não 
forem iguaes,tornaremos fazer a operação com cu» 
tra Strella grande pofta no Meridiano ao mt í rno te* 
po,atè que conformando pello modo dito o nume* 
rodanofTalargura, com o que rcfultadeftaopera* 
ç a o , tenhamos certeza que he a Strella, que queria* 
mos conhccer.A qualaíbi povefte modo conhecida 
aconfioncaremos com cueras íuas vezinhas?para q 
em 
<m toda a parte^uc nos acharmos r conhecendo^ 
políamos víâr delias ncíla operação» 
Exemplo. 
En^ Lisboa no Mcsde lanciro í isp.Horas^ucrcmosço 
nhecer algúus Scccllaapello que nchacks .u 5>. Hor.i i na yti 
meiia columna das fete, nclla na fegunda icgra vetemos 
y.de lancírOj&na mcfma vcgra^cncreasSticllas Olho do 
Touro,vcna terceira regra i7.de lanciro.a que rcfpondc o 
Peec íqucrdode Onio,&; na quarta vinte e¿ leisuc lanei 
roña tjualcí láo Hombrodereitode O n á o , Ealsi ncílas 
noutcsâsdicainoue Horas virão eftas tres Srrcliasao Me 
ritlunOjSf por canto querendo conhecer o Olho do Touro 
aosfecc de lanciro as nouc Horas olhando para o Cco,ve 
remos no Meridiano húa 5trcllii gra'ndéjda qual tomada a 
altura com o Quadrante j achamos que auiade nus a clli 
vinte 5¿dóús Gráós( G¿ fcoienta &c íeis Minutos,5¿ porque o 
Olho do Touro tem de declinação para oNortccjunuQ 
GraoSjCincoenca S¿ quatro Mmutoíjunrosaodiroaparra-
n-.étojie toda a foma 38.Graos>4o Miiiuto5,t& porque cfle 
«l imero [ie igualjao que ha dcnôs á Equinccci.)! (lendo a 
largura de Lisboa dosmcítnos 38: Graos4o.Miiiuto6)íerâ 
á tal Strclfa o Olho do Touro. 
E íc ástneíu»as Horas queremos conhecero Pccfqucr 
do de OríáOjícra aos 17.de lanciro- Pello que na dica nou-
teas*?. Horas fazendo a mclma operaçãocoma SircIU 
gi.mdc que virmosuo Meridiano,tomando a Ira altura> 
«chamosque ha de nós a ellacorcnta 8¿ ícte Graos, ft: co-
rent a & none MfnucoSjtirarcmosdotalap^rt.iiiienco .7 de 
clm.içãodo Pcecfqucidode Onáo que hc^Graos,3-Miit 
forferpara oSulj&ficab jS iGr^áMin. E poríj CiÕíguacs 
âUrgura de Lisboa onde c í h m o s , feça a StreJU cj obíòrua 
mos o Pee cíqucidode Ocuo^qprocLirAuamos conhecer. 
E por eftc modo fe c o n a e c c ú o todas as i.^Screllas na T a -
boa afsinaladas. 
Conhecidas as Strellas, 8c querende íaber a altu* 
iiadoPclo^pormeio dcqúalquerdelJás . Tomare-
'inos com o Quadrante a íiia inaior akura que he a 
}v]endiana,quando vem ao Rumo deforce a Sul to 
xnadoa hüaJ& inuicas vezes(aísi como fazemos cjuá 
do tomamos a dd Sol)com a quàfj&córn a declina-
rão da dicaStreKa > fabidaporeí laTabòâfeguinte , 
fe conhecera aalcurado Polo cjue fe bulca viando 
de cres regras. 
R E G R A 
i u ao Sul 5 com o rofto ao NonCjOii da que 
decl ina ao Norte cò o rofto ao Sui^ajuntare 
mos a fua declinação ao cj ha de nôsà Strel^ 
ía^óc a foma he o que eftanios apartados da 
Equinoccial para a meima parte da declina 
ção da Strella. 
Exemplo. 
Eíl.i regra&asoutras íbcom exemplosfe entenderão 
facíinicuce.Eaísieni Lisboa tonian-ioscm lanciiocoai o 
Quadrameamaior altura da StrdU chamada Honibro 
dcicico 
t i j v r i c o , ; ^ 
ásrçíto dç Oriáo (quq podçra (òr aos itf.dodíto M'Cs a s ^ 
Hof.as.ou Sos'u as io .HOÍMSJCÒ oroíto no Sul.'&.ich.unos 
que ãuía de no¿a tlU Gi\ 2,0. Mi;i. & p o é t i c a íuadcclií 
nação he para o.Norcc de ó.Gr.ia Min. ajuocal^emosÍCt 
gundo eíi-i regra abdicó Aparumcnco quctenvdc nos,S¿ 
fa 5 por todos jS.Gr^o.Min.S: tanto fera o queda Et]uinoc 
ciai cflamosaparcuios para o None, 011 a noíla nlcura do 
Poio do Norte, por fer;i dcclmaçáoda dica Sirclla para a 
mafroa.banda..-.. r - . 
. È í c fizermos cila operaçãocõa Strclla chamada Pee 
efquetdodc Oriáo (que icra aos i j , do dito Mes de latici-
rpas^.HoLMSjOiíaos 5.as ío.HorasJa qual declina ao Su^co 
ruo na Taboa fe vejp.Gr.j.Mtn. & cómannos a ília maior 
altura com o rofto ao Norte, Racharmos que efta dc nos 
para a mcfma parce he a dcchnaçáoda Screlia. 
R E G R A Í L 
^pOinando a altura da Strella c] declina 
ao Sul, có o rofto ao Sulcou da cj declina ao 
Norte com o rofto ao Norte ajutarempsa 
fua maior altura co a fua decIuiaçao>& fe to 
do o numero junto forego. Gr.eftaremos 
debaixo da Equinoccial, ôc fc mo chega a 
nouenta5os que falcão eftamos deli a aparta 
dos para a parte contraria da declinação da 
¡Streüa 
Strella.E fe fobcjao os que mais forem cia-
remos apartados da mefma Equinoccial 
para a parte da declinação da StrelJa. 
Exemplo. 
Sc tomarmos no mcfino Mesdc Ltncíro .1 maior aícu-i 
rad.i Srrcllíi chamada o Cãonia ior(quc ícráaos z j . da di-
to Mi;s ás 10. Horas,ou aos n, âs n.Horas)com o r o í l o a o 
Suljfii íor dcy^Graos^.Minutos^orque cila tem declina-
ção para o Sul,'Sc hc ij.Graos jy.MmutoSjajÚEarenioscftcS 
dousnúmeros altura,& declinação, 6c hetoda a foma 90.' 
Gi'aos,pello que conforme a cita rcgrajCdaremosdebaixo 
da Equinoccial. 
Efe cómannos a maior alcura da Strclla chamada Cao 
jiicnjr{quc ícràa 2 3.Jc lancíro às K . Hoias,ou a05 ^.ás n , 
Horas)coni o r o í l o a o Noue,^ tor de 00.Gr.40.M1n. porq 
declina para o Norte y.Gr, yç. M¡n, ajunwloscmosaosda 
alcura,Sr íerá toda a foma <fí;.GL'.5Ç.Min.S£porqtic nãoche 
g ã o a yo.Gr.osquc falcão que faõ zj .Gr. i vMin.cflarenios 
aparcadosda Equinoccial pata o Sul, por fera dcclinaçãj 
da dua Strella para o Norcc fegundp cila regra. 
E tomado a maior alcura da Strella chamada Coração 
do Lúo(quc lera aos a9.de lancíro .11.Hora, ou aos \ \ . as 
I-Horasjou ao primeiro as 3.Horas)com o rollo ao Norte, 
&fordc 80.Gr. 10.Min.porque a í iu declinação hc j ara o 
Norcc do ij.Gr.4y.Min.ajuncaloscmos aos da alcura, & fc-
ráocodos94.Gr.^.Min.pcllo que eiradosdellcs^o.Gr iicão 
4. Gr. Mm.qtantoí cilaremosapartadosda EquinoccuI 
para o Norcc^Mia onde hc a declinação da dica Strella. 
Regra 
R E G R A H L 
ge a altura da Strdla for de 90, Graos a 
fuá Declinação, he o que eftamos aparta-
dos da Equinoccial para a parte da Decli-
nação. 
Exemplo. 
Sc tomada no dúo mes de lanciro a maíorafturn d i 
S:rcll,i chamada Refplandcccnte da Hydra (que pode ícr 
a lo .dodíto Mesa i.Hora,nua <í.as ¿.Horas)t'oide noneca 
Graosiconformc a efU Rcgra diremos, que os 5. Graos j . 
Mímicos que ella cem de Declinação para oSii l jedesmcí-
moseftamos aparcados da Equinoccial para o SuL 
Efe comamos a maior altura tía Scrclla chamada C a -
beça de Hcrculcs(qiie fevâ aos 13.de laneiro ás 11. Horas, 
ou aos fí.ds n.HorasJSí foi de 90.Graos os i8.Graos,i.8 Mi 
nucos que ella tem de Declinação para o NorcCjCÍTcs mcU 
mos e í u r e m o s aparcados da Equinoccial pura o Norte. 
m S E G V E S S E A T A B O A ^ 
das Declinações de alafias notaueís 
Strcl las fixas. 
n 
Tahoa das Dec ¡ime oes 
Komci das Strcüat. 
V'cii:.'c tía Halca, 
Olho do Touro. 
Pee c^iiCííio de O n ¿ o . 
Hombro dcicito de O;ião. 
CJO maior. 
Cabera de Apollo. 
Cabcc» de HCICUÍCÍ. 
G i o mciior. 
A Retplaiideccnteda Hydu. 
Coração do Liáo. 
O b o d o Liáo. 
Ala deieita do Coroo. 
Efjuga da Virgcin. 
Arauro . 
Decl inição 
GT M . 
9- ^_ 9- I 
38. N . 21!. 
A C ^ r a da Balarla Aufirul. 
A Re TD! ai idee cute da Coroa üc A¡udiia 
Mão cíijuerda de Serpe¡ieario. 
Coi i f 5o do Hfcor^iÃo. 
Aguu. 
Cabo do CípíKo. i io . w 
Bocado Pcixe/íuftul" 
Coto da j f i de i'iglfo^ " 
Ponta da afa d: PcnifoT ' 
Cabff a de Audromcdj. 
41. 
!ú. N . 2S. 
L.L_Jí: 
2i. N . ja . 
i s T ' Ñ ' . ' j ; . , 
i í . N . 30. 
U . N . jo 
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2. _ "AbTiT. 






4 . 1 cilio. 





7. N c u í m ü r o . 
H j f t i c o : 1* 
de atgíusStidUsfixas. 
& HA,:AJ Jcííií.cm que as Srteüjs vein a.o Maul una. 
Horas. lo. Horas, i i . iKotis . n . Horis. 
. i j . .Sctccnii>to 
JS. Outrlib o 
t. Noutnitro. 
iS. Noncmjro. 
i . Dc/.cinbro 
lo.Dcinnbio. 
iS.Nouembro 
j . laneiro. 
12. lanci'o. 
















/ . D-xcir.b.-o. 







i ! . Dezembro. 





20. Li net: o 
Ijiiciro. 
















: j . Março, 
4. "Ãfrh 
ÃbrtJ. 















ri - Ouirubro. 
25. lanciro. 
i9> Pcuereiro. 
j? . Feucreiro. 
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lul í iã 
Aji^flo 
"Â^oítj. 









Como fe [alera a mefma altura pella Strclla Tolar^ 
pdhs guardas, 
EM quanto cm nofTas nauega^ocs, íè não cícon* dedebaixodo Horízoncea StrcllaPollar,oudo 
Norte (que com outras/eis fazem hüa figura a 
que chamao Bo2¡na)íéruimonos delia, parafaber a 
alrurado polOjVÍàndo atèagorade Regras^qucem 
coda a parte nao (aõ certas,& para acertar nefta opc 
ra^aOjConuem víàrmos de oucras.lSotando primei* 
ro que cm algúas partes pode efta Sirella ter duas a[ 
turas Meridianas (o que fera em todos aquelles lu» 
gares^que tiuerem mais Graos dc altura do Polo do 
Nor t e , dos que ella eítá aparrada delle. ) H ü a fera 
Maxima^uando ella ficar eu tre nós & o P o l o ^ ou 
tra Minima quando ficar o Polo entre n ó s 6c cila. 
E para conhecermos o tempo em que a dita Strclla 
tem hüa deitas alturas, nos aproueitaremos do fitio 
que com ella tiuer outra Strella, de duas grandes da 
boca da Bozina»chamadas por outro nome as Guar 
das,das quaes he a primeira, 6c a que no mouimen* 
todoCeovai diante daíêgunda E aísi Íè imaginar* 
mosnomefmoPo lo ,po f t ahüa roía de hüa Agulha' 
dc marear com todos os Rumos, Sc o de Nortea 
Sul cm ícu lugar reprefenrando o Merediano.Quan 
do aguarda primeira ou dianteira ficar cjuaii aoSu» 
fuduefte 
fuJucrte áaStrclIa Polarjtcra a dita Polar a fiu mz* 
xima altura, ôt por tanto quando cftas duasStrcllas 
cftiuercm nefte lítio,toniarcmoscòm-o Qnadrawe 
a altura da Polar algüas vezes.cm quanto conhecer 
bios que vai crecendo,até que comece a diminuir,^ 
a maior de todas fera a maxima. E qviando .i guárela 
Çrimeira ficar quafi ao Kornorderte daStrclla Po^ 
lafj teraaditaStrellaafuaminimaalrura, a qual to» 
tnada pello mefmo modo alguns vezes, em quanto 
for diminuindo,-atc que comece a crecer,* menor de 
tod.-íí Cerei n minima q buícauamos. Conhecida lula 
deitas alturas^por qualquer delias íè íabera a doFa* 
lor iando deftas duas regrasfeguintes. 
R E G R A L 
S E a altura da StrellaPolarForamax? 
ília tiraremos delia 5.Gr.27.Mia& o cjue fi-
car íerâ a akura do Polo íobre o noflo Ho*» 
iñzonte, 
ExempUl 
' ''Eílando a gunrda dianteira ao Sufudticilc d.i Sctclh Po 
lar,toniamosa^Uurada Polar ,&acíumost iuca ra.*xi»u 
ç ç a d c i & G M o . Min. pcllocjnctirandodcllcsos ^ Gr. 27» 
M i a (que faõ 05 C\ cila c fia apartada do dito Polo)ficào 'f. 
Gr. ij.M.n.íiuc caiuos teremos dc akura-do Polo do Norc<? 
fSote o nolTo Horizoncc» - . 
- r " E Rc2:ra 
R E G R A I L 
a altura for amenor^acrccentarlhc 
emos Gsmdmos ?.Gr-27.Mia¿ktodaafo 
nía fera a altura do Polo. 
Exempla. 
Hilando a guarda diantcin ao Nornordeftc da StrcIU' 
Pol4t',5c comandod^dici PoUrafua altura,& í c n d o a mo 
nor de todasde 8. Gr. 10. Min. ajuncarlheemos os í .Gr . i / . 
Min,Cí tudo fcráii. Gr. 47.M¿n.&tam4Ícr¿unoíra alcur* 
do Poio. 
para cfte mefmo v(o nos podem feruíras dual 
Guardas,dasc¡uacsaprimeiraefti apartada do Polo 
do Norcci^. Gr.26.Min &afègiindai7.Gr.7< M i n . 
& fc cíliucrmos em parte onde ellas tenháo duas 
alturas Meridianas, em tudo vfàremos das duas Re# 
gras atras dadas para a Strella Polar, ajuntando, ou 
tirando os Graos,& Minuto^cjue ellas eftão aparta 
das do Polo. l i notando que a guarda primeira tera 
a maxima altura quãdo lhe ficar a Polarao Sul quat 
ta ao Suerte cjuaíl.Ê aguarda fegundaa tera^uando 
lhe ficar a polar quafi aoSufucile.E tera a mcnoral» 
tura a guarda primei ra^cjuando tiuer aPoíar ao Not 
te quarta ao Noroefte quafi, Ôc a guarda ftgunda,:^ 
doaquaí iaoNornorocí ie* 
Mas 
Mas eflandocm parte aondecftasítrcllas, ou a 
Polar, nao cem mais que hiia altura Meridiana, que 
íèráamaxima,ctella tiraremos fempreoapaitamea* 
to que qualquer delias tiuer do Pelo, & o que ficar 
ferà o que Q dito Polo eftà leuantado fobre o noíTo 
Horizonte. 
11 Exemj>h. 
Tomando a maxima altura da guarda primeira acli.i-
tnos que c n dc i a Gr. 30. Min. pello ejue tirando Telles 14, 
Gr.ií.Mín.c]Ljc ella cftá a pareada do Polo, íicáo 6.GÍ ^.MI 
niito-squc cancostcrcmosdc altura. 
Efcátj iurda lcg;¡nda achamos J. Gr.fo.Min. dc aluíra 
míniaKi^ijuntã-iollu: os 17.Gr. 7.Mm. ejue cila cem dc ap.ir 
camencodo Pijloíbaião ii.Gr.57.Mia.c¿ c*nca lera a aítu 
ra do Jico Polo. 
fonofeccnbi'CcrJa Flora» 
POdemos vfàrdaTaSoa paíTada cfns declinações dasStrellas, para lab ermos dc nourcal-íora que 
Íic íemindonos paraifiò as íctcdcrracciraicoli-m* 
nas delia. Porque querendo conhecei- a Hora que 
he, veremos qual das 34. Srrclhs cíl i no Wx\idiano 
ou Kumo dc Norte aSuI,& buícada a mcfma b: rcUa 
naiaboa^naíuamefi^aiegraacluicmosoMcSjCiu 
^ ü c eftamos^asnoutesdelle, em que a tal Stfellà 
Vem ao Meridiano, Ôc as H o r n que ficarem enct-
•ma da noute do Mes, em que fazemos efta opera? 
çnOjefTas fàõ as daquelle tempo. 
E nao achando o meímo numero da noute ena 
que citamos, tomaremos o outro.maisa elle chega» 
d o a d a s Horas que aefte refj^onderem no alto da 
Taboajtiraiemos por.eadano'pte, que ouuer de dif» 
ferença enere os números das noutes^.Minutos de 
hora(quc he pouco mais a i t í cnos , porq neüa pac* 
tica íera o erro infènfiue!) íe o noíTo numero for 
rnaiorjque o que tomamos naTaboa, ou acreceríta 
yernos os mefrnos-^.. M i n . dc Hora por cada noutCj 
que ouuer de difFerença, fe o noíTo numero forme» 
nor,quc oque comamos naTaboa^Ôe o que ficar ou 
dadiminuiçãoj oudafoma, feráaHoraquebufca^ 
uamos. 
Exempto, 
A noute dos 5.de Fcuereiro vemos no Meridiano .1 c,v 
bcç.i vie A.piD!Io,&:c]iicrci]iJi íaber que H o n he, pello que 
achaca cft.i Scrclla na Taboa que he ^ íextasia mcl'ma rc 
gra acharemos na fecunda columna daiícce os 3 dc FcucT 
rc iro debit ivo s K>. Horas, &r a isi diremos que cantas ía» 
ao tempo que vi«nosa din Sirclia no Meridiano. 
E le a jnc ínu Sirelh virmos no Meridiano aos S.dc Fe-
licrcii*o,&c]uiíermos conhecer a Hovajtomcinos o nume-
ro cios 5.de i-cuereiro^Líe he o maii chegado a elle, & íerá 
fldiffcren j a dc húa noucc áouua 5. E porque o numero 
Taboa 
K . S P T I C O . - ft 
^Faboñ hç menor quconoflbjtír.-ireiHosd^u io.HoiMs<.]viái 
rc fpondcmaòs j.de Fcucrciro Min. que m c m ã o IKIÍ Çf' 
jioutcsiíechftcrcnçajdjndo a cada íiú-i 4. Miri.de Hoi.i ,cò 
mo íc ha dicc^&afsi ficarão s' Horas^c.Klin.cjue taiic^i íia 
f¿o ao piopoí lo tempo. 
i E te a vjrmos.ao primeiro de Fcucrciro^a de difieren-. 
ç*--ios j.duasinpjiucSjtjuc fao.3.Min.de Hor.i,osquacs.jcrç 
censados ás 10. <juc iclpondeni aos 5, de Fcuerciro, poi ící 
r.Kliornumcrd tjue o noiU^fdfão lõ.Hotas S. Mm.quanda 
Wadica home vimos a dica Scrella no Meridiano, 
jEJ? quere/ponde por cada Grao dediffaença dcdttm?fe* 
E.Sça íèguíntc Taboa nos moílraquantaslcgoas montão por cada Grao dcdifFcrcn^ade altura 
^epPÍQjícgundo o Rumo por onde nauegamos, 5c 
^ g i quanto çílá aparcado o Meridiano ou Ruipo 
<lc Norte a'Sul do lugar ondenos achamos do outro 
donde partimos, para o que tem ucS columnas, na 
primeira eíHo os nomes detpdosos^. Rumos da 
Agulha,naíegunda as Icgoás¿]ueac;,daGr. de ditíc 
.Jtcnca dç.^l.t.ura reipon.dem,. & na terceira as legras, 
.que ha de apartamento eBtredous Meridianos» cç* 
mo o dectatão os citólos das meinias columnas, 
O vfo dtífta'Taboa he, queconheceiído o Rumo 
"¿ór'pn'dfC ^ i ^ ^ ^ s ^ ' p ^ ' G r ^ o s qtic dimifnrimoè, 
Oij^crecjefitaitíosçjp alturaa íiberenios quantas lg# 
' l i ílj goas 
goa^ auern63 caminhadó,'bLifcáncÍo naprimèira co* 
l u m n a d a T a b ò â o RurtiOjd: nameíma regrá.ná'íc* 
gunda columna acharemos quantas Icgoas rcfpon* 
tíernacadaGrao.E feos Graos que ouuer de diflcf 
ren^a enere a altura donde partimos, & ondeóos 
achamos, os niültíplicartrios pello numero das \& 
goas,quc acada hum refponde, o que vier na rnulci* 
plica^ao,círas ícrão as legoas que auemos caminha» 
<Jo. 
•. E conhecendo o Rumo por onde nauegatpo^ 
Se pella efbimatiua.aslegoas q ceñios and.ado,querc 
mosíaber a altura onde cftamos^diuidircmosaslc* 
goas que nos parece ter nauegadojpellasque refpon 
dem a cada Grao do noíToRumo, ôc o que vier na 
repartição,cífes Caá os Graos fcjtic mais^u menos te 
inós de a l tufádòlugardondepàr t imoSj&aí i i íàbc; 
temos a cm que eftamos. 
I Exmpfa. 
* P.irtlmósíh Ilíia da Madeira para Lisboa com a Pro» 
a'aNordcftc^.iclutnonofccm si'.Graosdcafcura, & qutf-
reinas (nhcv qu.mcas Icgoas temos andado. Pello cjuc ^chji 
i¿> ÍUTabjo.io.iliuv^.d^ Nordcílc aa. mcím4.rcgjra}na 
íc^unj.t coliiínn^t veremos M.lcgpaSjí, guarros que iaóaft 
^que relpon Jcoí .i cada Guodo diferença'de altura pelío 
'duo Rtnn j . E por^iccnuc o-Uigoir doiidé 'partimos ^ú¥ti 
n^H^i-jGndC'alcora^-o cm tj;i,c «os odiamoscfii&-t.eny^' 
hx i . ò c A o s d e d i f í c r i J í i ç . i de á l c i i r a ^ K ' l u l i i p h c . u u j i u n . n u i -
EAS zVbg^ys j.íju.írto^ pclfosdieos 2 .Gr ;u i \& i'.ur/nó muí 
tipliciç.io 49.lego is&io.cu quç;iantas J u u i u u S v j u c anc-
DIÜS nauctr-uio. 
£ fe naucg-uiiioda merma I U U NornouMc nos pa 
recer pclU cftim úi.ia^jue tcmosjnckdo 60 li'^o-iSjrep.ir-
tiUacmos pori^|cgo4ò,trciditiuos.quc rcli*ouJcai j . c . i -
d.iGfio pello ditei Rum J , ^ : vira na rcp.trdçúo j. Gcaa^ÔC 
tantosdircmíísque h<í de tiifíi'fenra'dc alrura doli-gar o» 
de cftínjo.Sj.ipdojidç pi í s imos i&.afsi juncos aos ti I O U ÔC 
dousjcráo trinta & cinco Gr.ios.&cOa feria noila altura, 
te náo ha quc'jí'.íZüi'C.iio de húa l í goa & fetc oiuuus que 
fobejáü na repartição,porque na cihmatiua dt m-uot ft*; 
lugio de í c g o A S tjyc cite fe pode t ü o Í A Z C I coma. 
T à b o a ê o q u e m o n t a p o r G r a ò d e d i f f e i ' e i í ' 
i ç a d e a l t u r a , f e g u n d o , o R u m o p e r 
q u e - í e n a u e g a . 
Ramoi. f que reí'pódcm J hum Grao de 
S u i . f. • ! • - i l i . ' 
Node fjuaiu ao Nordenei 
Sul qujitj ao Sudoefle. ' 
NoHequifra aò Notoéfle. 







dcapirMmeiito de Mcfidi*. 
ÜO» ic^untic.o ;Kumo M i on 
Jjpe navega. 
o . o* 
7-
Nordcílc «nuita ao Norte. 
Sudocllc quiiti ao Sul. 
Norocílc (¡uattJi ao Noi tc 




hiorcitttc qujrra a I cite. 
SudocDc <][ijf.j a Ocdc. 
jNoroefte quirta a Ocfte. 





I.eftc tjiiiicj .1 Nordcftc. 
Orflc íju^tra a Stidocfte. 
Ocfic ijuiffaao Noiocllc. 
Le fie (jimtj a Sue (le. 
O. 
- : Sífuenos cambem cfta paíTada Taboacomo aíiè 
tnos dícp , para fibèrmoípor ella na Carca de ma* 
rear quátás legoas Ka do Rumo de "None a Sul, que 
epafla pello lugar donde partimos a outro que paíía 
pello em que nos achamos > medidas por hum Ru» 
mo de Lt í le a Gcfte. O que conheceremos íãbcndô 
a Derrota que ki:amos,& os Graos que temos de 
differençade altura. Porque emdcreitodoRumo 
por onde nauegamosachadonaTaboa , na terceira 
columna veremos cjíiantas legoas eflà hum Rumo 
de Norte a Sul apartado de outro porcada Gr. dc 
differença de altura.E aíii os Gr.que ouucr dc diffe» 
rcn(ja de altura entre os dons propoftos Iugarcs,mul 
tiplicadospellaslegoasde apartamento dcMcrcdia 
nos,as que vierem na mulciplica^ãoJaó as que hum 
MeridianOjOu Rumo dc Norte aSuJ,difla do outro. 
Exemplai t.'V 
NaueganJo como difTenios no paflaJo exemplo cía 
I l lu da Madeira ao Nordoflc,^ tendo da diftcrcnç.i de 
turadousGr.de hum lugar ao outro^uercmosí.ibcr quan-
to difta o Rnmodc Norte a Sul, que paila pella dica Ilha, 
do que palla pello lugnr cm que cfl.imos. ü aisibulcadoo 
dicu Rumo dc Nonícftc na Tabo.i, na terceira column^ 
cm dercicodelle^icharcrnosiy.legoJsCrmca. Pello que 
aiulciphcadas as ditas icgoai pello J dkos dous Gr.tos dc dif 
' , fercn^a 
fcrcnça âc altura, (AO jy. Icgoas, & camas cftarao spârci* 
das os Rumosdc None a Su^ou Mcridianus,na nofiá Car 
«iquc paíTarempelIosdítos lugares, cornada^ &: medidas 
por hum Rumo de Lcí le a Ocftc. 
E a mcfnia operação fc faia fendo mais ou menos os 
Graosde differenca dc altura entre os dous lugares, & ico-
do qualquer ouxro o Rumopequc nauegarraos. 
F I M . 
